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CONSELHO DE MINISTROS

Reforma do IRC
vai hoje a Conselho
de Ministros
ELISABETE MIRANDA

elisabetemiranda@negocios pt

O Governo discute e deverá

aprovarhoje em Conselho de
Ministros apropostade refor
ma do IRC umprojecto con
siderado vital para conferir
competitividade às empresas
e ajudar ao relançamento da
actividadeeconómicaAques
tãodadefiniçãoda taxade im
posto avigorar em 2014deve
rá contudo ficarde forado pa
cote sendo definida em sede
deOrçamento do Estado

O grosso da iniciativa do
Governoresultado trabalhoda

comissãolideradaporAntónio
Lobo Xavier que inclusiva
mente redigiu as alteraçõesjá
em forma de proposta de Lei
Embora a taxa de IRC tenha

dominado o debate público
dadaasuadimensãoorçamen
tal há outras medidas emble
máticas para as empresas
Umadelas é o chamado regi
me de participation exemp
tion que permitirá que os di
videndos e as mais valias en

trem e saiam de Portugal sem
pagar IRC mediante o cum
primento de requisitos bem
mais flexíveis doque até aquie
com umaamplitude geográfi
camaior Outramedidade re

levo para as empresas está na
alteraçãodadefiniçãode gas
to fiscal onde se dispensa as
empresas de provaremque as
despesasquededuzemsão in
dispensáveis à sua actividade
Está tambémcontemplado o
alargamento do prazo de re
porte de prejuízos fiscais para
15 anos e a redução dos crité
rios de recursoaoregimeespe
cial de tributaçãodegrupos

Todas as decisões terão

impactoorçamental a curtoe
médio prazo mas boa parte
delasnão está quantificadaA
questão da descida da taxa
tem sido tratada com cautela

porparte do Governo que não
se chegou a comprometer
com reduções em concreto
Depois deaprovada apropos
ta segue para o Parlamento
onde se tentaráchegar a acor

docom o PS que tambémain
da não se comprometeu

Descida do IVA na restauração
volta a ser chumbada

Parajá uma das três propos
tas fiscais queos socialistas le
vamhoje àvotação a reposi
ção da taxa de IRC de 12 5
para PME seráviabilizada
pela maioria como um sinal
de abertura ao diálogo

As duas outras propostas
reduçãodo IVAna restaura
ção e queo IMI passe a ser in
dexado aovalormédiodaava

liação bancaria dos imóveis
ficarão pelo caminho disse ao
Negócios o deputado do PSD
Duarte Pacheco Segundo o
deputado estas são questões
que não devem serdiscutidas
de formaavulsa masem sede
de Orçamento para 2014

PSD quer corte no
IMI para famílias
numerosas

O PSD está a ultimar
um projecto de lei onde
se contempla uma

redução do IMI para famílias
numerosas A intenção deverá
ser formalizada nos próximos
dias disse ao Negócios a
deputada e vice presidente do
partido Nilza Sena e tal como o
Expresso já adiantou deverá
traduzir se numa redução de
10 para famílias com quatro
filhos 25 para famílias com
cinco filhos e 50 para
agregados com seis ou mais
filhos Trata se de uma medida

simbólica que pretende sinalizar
a preocupação do partido com
as famílias de grande dimensão
Além desta medida serão
recomendadas ao Governo
mexidas no IRS nomeadamente
ao nível das despesas de
educação e nalguns impostos
indirectos Contudo nestes
casos não há um projecto de Lei
mas apenas uma proposta de
resolução com uma
recomendação ao Governo
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